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RESUMO: Este artigo busca estabelecer um diálogo entre dois filósofos que marcaram a filosofia 

contemporânea com suas reflexões sobre o conhecimento e a interpretação: Jürgen Habermas e Edmund 

Husserl. A partir das ideias de Husserl sobre a experiência vivida e de Habermas sobre a ação 

comunicativa, o artigo mostra como esses pensadores podem nos ajudar a compreender melhor os 

desafios educacionais do nosso tempo, especialmente no que se refere ao papel do diálogo, da 

intersubjetividade e da racionalidade na formação dos sujeitos. O artigo também discute a crítica de 

Habermas à hermenêutica de Gadamer, que abriu um rico debate sobre a natureza da interpretação e da 

compreensão na filosofia. O artigo termina ressaltando as contribuições da epistemologia e da 

hermenêutica para a reflexão filosófica e para a educação. 
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Lifeworld and Educational Contexts: Epistemological and Hermeneutical Contributions 
 

ABSTRACT: This article seeks to establish a dialogue between two philosophers who influenced 

contemporary philosophy with their reflections on knowledge and interpretation: Jürgen Habermas and 

Edmund Husserl. Based on Husserl's ideas on lived experience and Habermas's ideas on communicative 

action, the article shows how these thinkers can help us to better understand the educational challenges 

of our time, especially regarding the role of dialogue, intersubjectivity and rationality in the formation 

of the subjects. The article also discusses Habermas's critique of Gadamer's hermeneutics, which 

opened a rich debate on the nature of interpretation and understanding in philosophy. The article ends 

by highlighting the contributions of epistemology and hermeneutics to philosophical reflection and 

education. 
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Mundo de vida y contextos educativos: aportes epistemológicos y hermenéuticos 
 

RESUMEN: Este artículo busca establecer un diálogo entre dos filósofos que marcaron la filosofía 

contemporánea con sus reflexiones sobre el conocimiento y la interpretación: Jürgen Habermas y 

Edmund Husserl. A partir de las ideas de Husserl sobre la experiencia vivida y de Habermas sobre la 

acción comunicativa, el artículo muestra cómo estos pensadores pueden ayudarnos a comprender mejor 
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los desafíos educativos de nuestro tiempo, especialmente en lo que respecta al papel del diálogo, la 

intersubjetividad y la racionalidad en la formación de sujetos. El artículo también analiza la crítica de 

Habermas a la hermenéutica de Gadamer, que abrió un rico debate sobre la naturaleza de la 

interpretación y la comprensión en filosofía. El artículo finaliza destacando los aportes de la 

epistemología y la hermenéutica a la reflexión y educación filosófica. 

 

Palabra clave: Educación; epistemología; hermenéutica; acción comunicativa; mundo de la vida. 

 

 

Introdução 

A busca pelo conhecimento e suas possíveis interpretações nos projetam por veredas 

desafiantes que possibilitam novos olhares sobre o pensamento humano. Neste artigo 

buscaremos construir pontos dialógicos entre o pensamento de Jürgen Habermas, filósofo 

alemão conhecido por suas contribuições para a teoria crítica e para a teoria da comunicação e 

Edmund Husserl, considerado o pai do pensamento fenomenológico, Habermas também se 

inspirou na fenomenologia de Edmund Husserl e em sua abordagem da intersubjetividade para 

desenvolver sua teoria da ação comunicativa.  

Neste diálogo entre esses dois pensadores destacamos, inicialmente, a metodologia 

fenomenológica que busca descrever a essência das coisas a partir da análise das experiências 

vividas pelos sujeitos. Husserl desejou a ideia de que a consciência é intencional, ou seja, que 

toda a nossa experiência é dirigida a algum objeto no mundo. Para Husserl, a fenomenologia 

deve ser uma abordagem rigorosa e sistemática para descrever as experiências vividas pelos 

sujeitos. 

A fenomenologia rejeita todo renascimento filosófico; enquanto filosofia 

autoexame mais originário e universal, ela está direcionada a conceitos, 

problemas e intelecções adquiridos por ela própria, e ainda se vale das 

inspirações dos grandes do passado, cujas intuições prévias ela confirma, mas 

que transfere para o solo da pesquisa concreta em que pode pôr as mãos e 

concluir. Ela exige dos fenomenólogos que renunciem ao ideal de uma 

filosofia própria a eles e vivam, mesmo assim, como trabalhadores mais 

modestos em comunidade com outros em prol de uma filosofia parennis 

(HUSSERL, 2022, p. 39). 

Habermas, por sua vez, inspirou-se na fenomenologia de Husserl para desenvolver sua 

teoria da ação comunicativa. Para Habermas, a comunicação é uma atividade fundamental para 

a construção do mundo social e para a vida em sociedade. Ele argumenta que a linguagem é a 

ferramenta que usamos para nos comunicarmos uns com os outros e que essa comunicação é 

baseada em pressupostos de validade que são estabelecidos pelos participantes da comunicação.      
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Neste aspecto, destacamos o conceito de hermenêutica para auxiliar no aprofundamento 

de nossa temática. 

Hermenêutica se refere a uma "capacidade" (Vermögen) que adquirimos à 

medida que aprendemos a "dominar" uma linguagem natural: à arte de 

compreender um sentido linguisticamente comunicável e, no caso de 

comunicações perturbadas, torná-lo inteligível. Compreensão do sentido se 

orienta para o conteúdo semântico do discurso, mas também para as 

significações fixadas por escrito ou em sistemas de símbolos não-linguísticos, 

na medida em que eles, em princípio, podem ser "recolhidos" (eingeholt) em 

discursos. Não é por acaso que falamos da arte de compreender e de tornar 

inteligível, porque a capacidade de interpretação, de que dispõe todo falante, 

pode ser estilizada e mesmo desenvolvida como uma habilidade técnica 

(Kunstfertigkeit). Esta arte (ou técnica) se relaciona simetricamente com a arte 

de convencer (Überzeugung) e persuadir (Uberredung) em situações em que 

são trazidas para decisão questões práticas (HABERMAS, 1987, p. 26). 

Outros autores entram neste diálogo e contribuem com a construção epistemológica, 

destacamos a crítica de Jürgen Habermas à hermenêutica de Hans-Georg Gadamer que tem sido 

um importante ponto de partida para muitas discussões sobre a natureza da interpretação e da 

compreensão na filosofia contemporânea. Neste artigo, vamos examinar a crítica de Habermas 

e as contribuições da hermenêutica para a filosofia. 

A crítica de Habermas a Gadamer tem sua origem na sua preocupação com a relação 

entre a hermenêutica e a teoria crítica. Habermas acredita que a teoria crítica deve manter-se 

crítica em relação à tradição, questionando-a e reavaliando-a constantemente. Para Habermas, 

a hermenêutica de Gadamer, ao enfatizar a compreensão e a tradição, não é crítica o suficiente, 

pois não questiona o fundo da tradição. 

Habermas também argumenta que a hermenêutica de Gadamer é muito subjetiva, pois 

coloca o intérprete como o único agente da interpretação. Segundo Habermas, a interpretação 

deve ser vista como uma atividade intersubjetiva, em que há uma troca de perspectivas e uma 

busca por um consenso racional. 

Por outro lado, a hermenêutica de Gadamer também tem importantes contribuições para 

a filosofia. Ela enfatiza a importância do diálogo na interpretação, bem como a ideia de que a 

interpretação é um processo histórico e culturalmente situado. Além disso, a hermenêutica de 

Gadamer oferece uma crítica aos orçamentos da filosofia moderna, especialmente a ideia de 

que a razão pode ter um acesso direto à verdade. 

A arte do compreender e do tornar inteligível, a hermenêutica filosófica deve 

a experiência característica de que os meios de uma linguagem natural em 

princípio são suficientes para esclarecer o sentido de quaisquer contextos 
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simbólicos, por mais estranhos e inacessíveis que possam ser num primeiro 

momento. Nós podemos traduzir de qualquer língua para qualquer língua (ou 

linguagem). Podemos relacionar as objetivações da época mais afastada e da 

cultura mais distanciada com o contexto familiar, isto é, pré-compreendido, 

daquilo que nos cerca, de maneira compreensível (HABERMAS, 1987, p. 40). 

Assim, é importante aceitar tanto quanto restrito como as contribuições da hermenêutica 

de Gadamer, e buscar uma abordagem crítica que mantenha um equilíbrio entre a compreensão 

e a crítica da tradição. Isso pode ser alcançado por meio de uma teoria crítica que valoriza a 

troca intersubjetiva e a busca pelo consenso racional, mas sem perder de vista a importância da 

tradição e do contexto histórico na interpretação. 

Nas dificuldades de compreensão que resultam de uma grande distância 

cultural, temporal ou social, nós podemos em princípio indicar de que 

informações adicionais precisaríamos dispor para compreender sabemos que 

precisamos decifrar um alfabeto, aprender o léxico ou deduzir regras de 

aplicações específicas do contexto. Dentro do limite de tolerância da usual 

comunicação em linguagem corrente, nós podemos saber, na tentativa de 

esclarecer hermeneuticamente contextos de sentido incompreensíveis, o que 

nós (ainda) não sabemos. Esta consciência hermenêutica se mostra como 

insuficiente no caso da comunicação sistematicamente distorcida: a 

incompreensibilidade não resulta aqui de uma organização defeituosa do 

próprio discurso. Perturbações linguísticas claramente patológicas, como por 

exemplo as que ocorrem com psicóticos, podem ser negligenciadas pela 

hermenêutica, sem ser ferida a autocompreensão (Ibid., p. 41). 

Assim, Habermas usa uma fenomenologia para argumentar que a comunicação é uma 

atividade intersubjetiva que envolve uma partilha de significados e valores. Ele argumenta que 

a compreensão mútua e o entendimento compartilhado são essenciais para a construção de uma 

sociedade justa e democrática. Por essa razão, Habermas se baseia na fenomenologia de Husserl 

para desenvolver sua teoria da ação comunicativa, que enfatiza a importância da comunicação 

para a vida em sociedade. 

 

1. A teoria crítica de Habermas e suas contribuições para a educação 

O campo educacional nos desafia a construir processos epistemológicos que favoreçam 

a aprendizagem. Neste sentido, o aprender assume uma dimensão primordial. A relevância e a 

centralidade do ensino devem está a serviço da aprendizagem. Desta forma, o esforço dos 

teóricos e da teoria crítica de Jürgen Habermas, mesmo não apresentando um estudo sistemático 

na área de pedagogia, e sim uma abordagem filosófica que tem como objetivo analisar e criticar 

a sociedade moderna, buscando soluções para os problemas sociais e políticos, nos possibilita 

uma aproximação teórica no campo educacional. Habermas propõe que a linguagem é a base 
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da comunicação e da interação humana, e que a ação comunicativa é fundamental para o 

desenvolvimento de uma sociedade democrática e justa. 

No campo da educação, a teoria crítica de Habermas tem contribuições. Uma de suas 

principais ideias é que a educação deve ser vista como um processo de emancipação, em que 

os indivíduos são capacitados para pensar de forma crítica e autônoma, a fim de participar 

ativamente na construção da sociedade. 

A eficácia peculiar desta ideologia reside em dissociar a autocompreensão da 

sociedade do sistema de referência da ação comunicativa e dos conceitos de 

interação simbolicamente mediada, e em substituí-lo por um modelo 

científico. Em igual medida, a autocompreensão culturalmente determinada 

de um mundo social de vida é substituída pela autocoisificação dos homens, 

sob as categorias da ação racional dirigida a fins e do comportamento 

adaptativo (HABERMAS, 1994, p. 74). 

Segundo Habermas, a educação deve promover o diálogo e a argumentação crítica, 

permitindo que os alunos desenvolvam suas habilidades cognitivas e se tornem capazes de 

questionar as normas e valores sociais que muitas vezes são impostos de forma autoritária. Além 

disso, a educação deve estimular a criatividade e a capacidade de solucionar problemas, 

permitindo que os indivíduos encontrem soluções para os desafios que enfrentam na sociedade. 

Outra contribuição da teoria crítica de Habermas para a educação é a ideia de que a 

escola deve ser um espaço democrático e inclusivo, em que todas as vozes sejam ouvidas e 

respeitadas. Isso implica em garantir a igualdade de oportunidades para todos os estudantes, 

independentemente de sua origem social, econômica ou cultural. Além disso, a escola deve ser 

um lugar onde os alunos possam desenvolver sua identidade e autonomia, permitindo que sejam 

agentes ativos na construção da sociedade. 

Diante disso, a teoria crítica de Habermas apresenta importantes contribuições para a 

educação, defendendo a ideia de que a escola deve ser um espaço democrático, inclusivo e 

emancipatório, que promove o diálogo crítico e a reflexão sobre a sociedade. Isso pode 

contribuir para formar cidadãos conscientes e críticos, capazes de participar ativamente na 

construção de uma sociedade mais justa e democrática. 

 

1.1 Habermas e a Educação: Desafios e Limites na Construção de uma Sociedade 

Democrática 

A relação entre a filosofia de Jürgen Habermas e a educação é marcada pela busca de 

uma sociedade mais justa e igualitária, onde o diálogo e a participação seguem pilares 
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fundamentais. Nesse contexto, Habermas destaca-se como um importante pensador 

contemporâneo, cujas ideias influenciam o campo educacional. No entanto, a aplicação de seus 

conceitos enfrenta desafios e limites, que serão explorados ao longo deste texto. 

A importância da comunicação e do diálogo: Habermas enfatiza a necessidade de uma 

comunicação autônoma e livre de distorções para a construção de uma sociedade democrática. 

Na educação, essa perspectiva implica promover espaços de diálogo entre educadores e 

educandos, onde todos possam expressar suas opiniões e experiências. No entanto, o desafio 

reside na superação das assimetrias de poder presentes nas relações educacionais, garantindo 

que todas as vozes sejam ouvidas e valorizadas. A linguagem é a base da sociedade. Apenas 

através do discurso e do entendimento mútuo podemos alcançar uma verdadeira emancipação. 

A ideia de Habermas de que qualquer agente comunicativo, na execução de 

qualquer ação linguística, levanta, necessariamente, pretensões universais de 

validade e deve pressupor sua legitimação, indica uma nova perspectiva de 

análise, sobretudo para as questões epistemológicas e éticas que passam a ser 

legitimadas por uma base de validade universal da fala, com as seguintes 

pressuposições: expressar-se compreensivamente, dar a entender algo, fazer-

se compreensível e compreender-se mutuamente. Explicando melhor, o 

falante deve escolher uma forma de expressão inteligível, de modo que tanto 

ele como os ouvintes possam compreender-se uns aos outros. O falante deverá 

ter a intenção de comunicar uma proposição verdadeira, ou seja, um conteúdo 

proposicional, cujas pressuposições existenciais estejam satisfeitas, de forma 

que o ouvinte possa partilhar o conhecimento do falante. Este último deverá, 

assim, pretender exprimir as suas intenções de uma forma verdadeira, de modo 

que o ouvinte possa considerar o seu discurso digno de confiança. Por fim, o 

falante deverá escolher um discurso que esteja correto em relação às normas 

e valores permanentes, de modo que o ouvinte aceite e que ambos possam, 

nesse discurso, concordar mutuamente segundo uma base normativa, 

intersubjetivamente reconhecida (GOMES, 2009, p. 240). 

A educação como formação para a autonomia: Habermas defende a educação como um 

processo de formação para a autonomia, no qual os indivíduos desenvolvem habilidades 

comunicativas e reflexivas que permitem participar ativamente da vida social. No entanto, a 

realidade educacional muitas vezes é marcada por modelos pedagógicos autoritários e 

conteúdos descontextualizados, limitando a formação dos sujeitos apenas ao acúmulo de 

conhecimento. O desafio é promover uma educação que estimule o pensamento crítico, a 

criatividade e a capacidade de agir de forma autônoma.  

Os limites da educação na esfera pública: Habermas propõe a esfera pública como um 

espaço de debate e deliberação democrática. A educação desempenha um papel crucial nessa 

esfera ao promover a formação de cidadãos críticos e participativos. No entanto, a realidade 
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contemporânea apresenta desafios, como a influência dos meios de comunicação de massa e a 

polarização política, que muitas vezes limitam o espaço para o diálogo e a construção coletiva 

de consensos. É necessário repensar a educação para que ela possa efetivamente contribuir para 

a formação de uma esfera pública plural e inclusiva.  

Habermas oferece importantes contribuições para a compreensão da relação entre 

educação e sociedade democrática. No entanto, os desafios e limites na aplicação destes 

princípios nos possibilitam analisar criticamente suas interpretações.  

A práxis educativa é condição para a mediação da cultura, e o 

autodesenvolvimento de um indivíduo se torna possível numa relação 

intersubjetiva, pois estes ocorrem fundamentalmente na comunicação. Temos, 

assim, nesse enfoque teórico, o entendimento da educação como interação e, 

por conseguinte, a necessidade do reconhecimento intersubjetivo dos 

pressupostos de validade da interação linguística (Ibid., p. 243). 

1.2 Habermas e a possibilidade do reconhecimento e da hermenêutica no processo 

educativo 

Destacamos que Jürgen Habermas é um dos mais importantes filósofos 

contemporâneos, conhecido por sua teoria da ação comunicativa e sua defesa da democracia 

deliberativa. Em sua obra, ele argumenta que a comunicação é fundamental para a construção 

de uma sociedade democrática e justa. 

A partir dessa perspectiva, Habermas propõe uma ideia de reconhecimento mútuo como 

uma forma de educar para a democracia e a justiça. Segundo ele, o reconhecimento é uma 

dimensão fundamental da comunicação, e consiste na recepção mútua da aprendizagem e dos 

direitos dos indivíduos. 

Para Habermas, a educação com reconhecimento implica em duas dimensões principais. 

A primeira é a educação para a reflexão crítica, que permite aos indivíduos analisar e questionar 

as estruturas sociais e as normas que regem a convivência humana. A segunda dimensão é a 

educação para a cooperação comunicativa, que busca promover o diálogo e o entendimento 

entre as pessoas. 

Na perspectiva de Habermas, a educação para o reconhecimento é uma forma de 

promover a igualdade e a justiça social, ao permitir que os indivíduos reconheçam suas 

diferenças e sejam capazes de conviver em sociedade de forma protegida e colaborativa. Porém, 

é importante destacar que a educação para o reconhecimento não é algo que possa ser alcançado 

de forma imediata ou fácil. Ela exige um esforço constante de reflexão crítica e de diálogo, e 

requer o reconhecimento da diversidade e da pluralidade de perspectivas e identidades. 
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Além disso, a educação para o reconhecimento também precisa levar em conta as 

desigualdades e as opressões presentes na sociedade, e buscar formas de superá-las. Isso implica 

em reconhecer e enfrentar as estruturas de poder que perpetuam as desigualdades, e buscar 

formas de promover a inclusão e a justiça social. 

Poderíamos afirma que a teoria de Habermas sobre a possibilidade de educar com 

reconhecimento propõe uma forma de construir uma sociedade mais justa e democrática, 

através da valorização da comunicação, da reflexão crítica e do diálogo. Porém, para que essa 

educação seja efetiva, é preciso reconhecer a complexidade e as dificuldades envolvidas, e 

buscar formas concretas de promover a igualdade e a justiça social. 

Como afirmamos, a teoria crítica é uma abordagem filosófica que busca compreender 

as formas de opressão presentes na sociedade e apontar caminhos para a emancipação dos 

indivíduos. Uma das áreas em que Habermas desenvolveu sua reflexão foi a educação, 

entendida como um caminho epistemológico capaz de proporcionar uma formação crítica e 

reflexiva aos indivíduos. 

A educação deve ser entendida como um processo que envolve não apenas a transmissão 

de conhecimentos, mas também a formação de habilidades e atitudes críticas e reflexivas. Em 

outras palavras, a educação não deve se limitar a ensinar conteúdos, mas deve ser um caminho 

para a formação de sujeitos capazes de pensar de forma autônoma e questionadora. 

Para que a educação possa cumprir esse papel, Habermas defende que ela deve ser 

pautada por três princípios: a democracia, a autonomia e a racionalidade comunicativa. A 

democracia refere-se à ideia de que a educação deve ser um processo participativo, no qual os 

alunos tenham voz e possam contribuir para o debate e a construção do conhecimento. A 

autonomia, por sua vez, diz respeito à capacidade dos indivíduos de agir de forma autônoma, 

ou seja, sem serem subjugados por opressões externas. Já a racionalidade comunicativa se 

relaciona à ideia de que a comunicação deve ser um processo livre e aberto, no qual os 

indivíduos podem expor suas ideias e argumentar de forma crítica e reflexiva. 

Segundo Habermas, uma educação que se baseia nesses três princípios pode 

proporcionar aos indivíduos uma formação crítica e reflexiva, capaz de capacitá-los para 

enfrentar as opressões presentes na sociedade. Ao compreender a realidade de forma autônoma 

e crítica, os indivíduos podem se tornar agentes de mudança e lutar por uma sociedade mais 

justa e igualitária. 
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No entanto, para que a educação possa cumprir esse papel, é necessário que ela esteja 

inserida em um contexto social e político que valorize a democracia, a autonomia e a 

racionalidade comunicativa. Infelizmente, nem sempre é esse o caso, e muitas vezes a educação 

é utilizada como instrumento de reprodução das desigualdades sociais. 

Assim, para que a educação possa ser um caminho epistemológico capaz de 

proporcionar uma formação crítica e reflexiva aos indivíduos, é necessário que ela esteja 

pautada pelos princípios defendidos por Habermas e que seja inserida em um contexto social e 

político que valorize esses princípios. Só assim podemos formar sujeitos capazes de pensar de 

forma autônoma e questionadora, e que podem lutar por uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

1.3 Sobre Husserl e Habermas a educação em valores e processos comunicativos 

Edmund Husserl e Jürgen Habermas são filósofos que influenciaram significativamente 

a forma como pensam sobre a educação em valores e os processos comunicativos. Enquanto 

Husserl se concentrou na importância da fenomenologia para entender a experiência humana, 

Habermas destacou a importância da linguagem e da comunicação para a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Husserl, o fundador da fenomenologia, foi um filósofo alemão do século XIX que 

acreditava que a verdadeira compreensão da realidade só poderia ser alcançada através da 

observação cuidadosa e reflexão sobre as experiências pessoais. Para Husserl, a filosofia 

deveria estar voltada para o estudo dos fenômenos e da consciência, buscando entender como 

as pessoas experimentam o mundo ao seu redor. 

No contexto da educação em valores, a fenomenologia de Husserl pode ser útil para 

entender como os valores são experimentados e compreendidos pelos indivíduos. Por exemplo, 

ao estudar a experiência de alguém que valoriza a honestidade, podemos aprender sobre a 

importância que essa pessoa atribui à transparência e à sinceridade em suas relações 

interpessoais. Ao mesmo tempo, Husserl enfatiza a importância da reflexão e do pensamento 

crítico para a compreensão da realidade, o que pode ser aplicado na educação em valores para 

ajudar os alunos a examinar suas próprias crenças e valores e compreender as perspectivas dos 

outros. 

É a esfera do próprio conhecer, que permanece não (sendo] afetada por essa 

medida - desse modo se fala, pelo menos, na Ideia. Husserl quer saber do vasto 

perímetro do conhecer - exatamente como o reino das cogitationes de 

Descartes -, de maneira que, por exemplo, o perceber, o recordar, e o imaginar 

pertencem a ele. A esfera recentemente obtida da imanência é um universo de 
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"objetos subjetivos", que se deve à reflexão sobre a essência própria do 

conhecimento. Nele, a indubitabilidade e a clareza dominam - como no reino 

da consciência em Descartes. Mas, ao mesmo tempo, nele domina, de modo 

não cartesiano, uma tal correspondência imediata do ser dado e do ser, que o 

novo conhecimento buscado sobre o conhecer pode encontrar 

satisfatoriamente nele - o que, segundo Descartes, seria impossível. Desde o 

início, o recurso de Husserl a Descartes, o qual ele nunca abandonou, tem, 

portanto, um efeito esclarecedor e ocultador (HUSSERL, 2020, p. 31). 

Já Habermas, um filósofo alemão do século XX, desenvolveu uma teoria crítica da 

sociedade, que se concentra na importância da linguagem e da comunicação para a construção 

de uma sociedade mais justa e igualitária. Para Habermas, o diálogo e a comunicação são 

fundamentais para a construção de uma sociedade democrática e pluralista. 

Na educação em valores, a teoria crítica de Habermas pode ser aplicada para incentivar 

o diálogo e a discussão aberta entre os alunos, promovendo a compreensão mútua e a tolerância. 

Além disso, Habermas destaca a importância da comunicação como forma de superar as 

barreiras entre grupos sociais e promover a inclusão social. 

Tanto Husserl quanto Habermas reconhecem a importância da reflexão e do pensamento 

crítico na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Enquanto Husserl se concentra 

na experiência pessoal como ponto de partida para a compreensão da realidade, Habermas 

enfatiza a importância da comunicação e do diálogo para a construção de uma sociedade 

pluralista e democrática. 

Na educação em valores, é importante considerar tanto a fenomenologia de Husserl 

quanto a teoria crítica de Habermas. Ao promover a reflexão e o pensamento crítico, bem como 

o diálogo aberto e a comunicação efetiva, podemos ajudar a criar uma sociedade mais justa e 

igualitária. 

 

1.4 Habermas e comunicação um desafio ao processo educativo 

A ação comunicativa é uma forma de interação humana que se baseia na troca de 

informações e na busca por consenso. Esse tipo de ação é fundamental para a educação, pois 

permite que as pessoas aprendam umas com as outras, dialoguem e desenvolvam suas 

habilidades e conhecimentos. 

Na educação, a ação comunicativa pode ser vista como um caminho de reconhecimento 

e libertação, uma vez que permite que os indivíduos compreendam sua posição na sociedade, 

bloqueando as limitações impostas por ela e busquem formas de superá-las. Essa compreensão 

é essencial para que os indivíduos possam agir de forma consciente e transformar sua realidade. 
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Ao se comunicarem e dialogarem, os indivíduos podem reconhecer e confrontar as 

diferenças e diversidades presentes em sua sociedade, superando preconceitos e construindo 

relações mais igualitárias e respeitosas. Além disso, uma ação comunicativa também pode 

contribuir para a construção de uma cultura de paz e diálogo, tão necessária em tempos de 

polarização e conflito. 

Na prática educativa, é importante que os educadores utilizem uma ação comunicativa 

de forma consciente e intencional, buscando criar espaços de diálogo e reflexão. Isso implica 

em escutar os estudantes e suas vivências, promover a troca de ideias e opiniões, estimular a 

criatividade e o pensamento crítico, e incentivar a busca por soluções conjuntas para os desafios 

enfrentados. 

Dessa forma, a ação comunicativa pode ser um caminho para a construção de uma 

educação mais participativa, democrática e emancipatória, que reconhece a importância da 

diversidade, valoriza o diálogo e busca a transformação social. É preciso, portanto, que a 

educação seja vista como uma ferramenta para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, e que a ação comunicativa seja valorizada como uma forma de alcançar esse 

objetivo. 

Jürgen Habermas desenvolveu uma teoria da comunicação como um meio de alcançar 

a compreensão mútua e a cooperação entre os indivíduos. Em sua teoria, Habermas enfatiza a 

importância da comunicação como uma forma de superar as barreiras entre as diferentes 

perspectivas e interesses dos indivíduos e de construir um consenso em torno de questões de 

interesse público. 

No contexto educativo, a teoria de Habermas pode ser aplicada como um desafio ao 

processo educativo tradicional, que muitas vezes enfatiza a transmissão unidirecional de 

conhecimento do professor para o aluno. Ao contrário, a teoria de Habermas sugere que a 

educação deve ser vista como um processo de comunicação entre os alunos e o professor, onde 

todos os envolvidos têm a oportunidade de expressar suas perspectivas e opiniões e de construir 

um entendimento compartilhado. 

Nessa perspectiva, o papel do professor não é apenas o de transmissor de informações, 

mas também o de facilitador da comunicação e do diálogo entre os alunos. Isso requer uma 

mudança na forma como os professores são formados e treinados, bem como na estrutura e 

organização das instituições educacionais. 
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Além disso, a teoria de Habermas destaca a importância da linguagem e do discurso na 

construção de uma sociedade democrática e justa. Por meio da comunicação e do diálogo, os 

indivíduos podem chegar a um consenso sobre questões importantes e tomar decisões coletivas 

de forma participativa e democrática. Portanto, a educação também deve preparar os alunos 

para se engajarem na formação crítica e reflexiva nas questões sociais e políticas, 

desenvolvendo habilidades comunicativas e argumentativas. 

A teoria da comunicação de Habermas oferece um desafio importante ao processo 

educativo tradicional, ao enfatizar a importância da comunicação e do diálogo como meios de 

alcançar a compreensão mútua e a cooperação entre os indivíduos. Isso requer uma mudança 

na forma como os professores são formados e treinados, bem como na estrutura e organização 

das instituições educacionais. Além disso, a teoria destaca a importância da linguagem e do 

discurso na construção de uma sociedade democrática e justa, o que deve ser refletido no 

currículo e nas práticas pedagógicas. 

 

Conclusão  

Considerando que a hermenêutica e epistemologia são caminhos pedagógicos que 

podem contribuir na educação em valores é plausível identificar alguns aportes teóricos e 

práticas que nos auxiliem neste debate.  

A hermenêutica e a epistemologia são dois campos de estudo que podem oferecer 

contribuições importantes para a educação e a formação de valores. A hermenêutica é uma 

disciplina que se preocupa com a interpretação de textos e a compreensão de seu significado. A 

epistemologia, por sua vez, é a área da filosofia que se dedica a investigar o conhecimento 

humano e seus limites. 

Em relação à educação, a hermenêutica pode ajudar os educadores a entender e 

interpretar textos que podem ser importantes para a formação de valores dos estudantes. Por 

exemplo, ao ensinar sobre ética, pode ser útil analisar textos clássicos que tratam desse assunto, 

como as obras de Aristóteles e Platão. Através da interpretação desses textos, os educadores 

podem ajudar os alunos a compreender melhor o significado da ética e sua importância na vida. 

Já a epistemologia pode contribuir para a educação ao ajudar os estudantes a 

desenvolverem um senso crítico em relação ao conhecimento. Ao compreender os limites do 

conhecimento humano e as diferentes teorias que tentam explicar o mundo, os alunos podem 

aprender a questionar e avaliar as informações que recebem, em vez de aceitá-las acriticamente. 
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Além disso, a hermenêutica e a epistemologia também podem ser aplicadas como 

caminhos pedagógicos para a educação em valores. Por exemplo, ao utilizar a hermenêutica 

como método de ensino, os educadores podem incentivar os alunos a interpretar e refletir sobre 

diferentes textos que abordam valores importantes, como a justiça, a solidariedade e o respeito. 

Já a epistemologia pode ser utilizada como uma ferramenta para incentivar o pensamento crítico 

e a análise de diferentes teorias e perspectivas em relação aos valores. 

Por fim, é importante destacar que a educação em valores é fundamental para a formação 

de cidadãos conscientes e responsáveis. Ao utilizar a hermenêutica e a epistemologia como 

caminhos pedagógicos, os pais podem contribuir para o desenvolvimento de estudantes críticos, 

reflexivos e comprometidos com a construção nossas relações e desafiantes posturas. 
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